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APRESENTAÇÃO

 Ectima contagioso é uma doença ocasionada por um 
vírus denominado Orf em inglês e vírus do ectima contagioso no 
Brasil. Infecta as espécies ovina e caprina, mas pode infectar 
outras espécies de animais domésticos, animais selvagens e o 
ser humano, além de contaminar o ambiente.
 O vírus Orf possui distribuição mundial devido à sua ele-
vada transmissibilidade em rebanhos e resistência no ambiente. 
O vírus possui a capacidade de sobreviver por meses em lesões 
nos animais infectados e por anos em crostas presentes no meio 
ambiente. Com isso, e também pelo fato de não possuir trata-
mento específico, a doença prejudica a promoção e o equilíbrio 
da saúde única.
 Apesar da alta prevalência em rebanhos ovinos e capri-
nos, essa enfermidade é pouco conhecida pela população, fato 
que colabora para o surgimento e permanência da doença nas 
propriedades rurais, causando grandes perdas econômicas e 
ameaça sanitária.
 A cartilha “Ectima Contagioso: Perguntas e Respostas” 
é um guia para produtores de ovinos e caprinos, profissionais 
que trabalham com produtos e subprodutos de ovinos e capri-
nos, estudantes, técnicos agrícolas, zootecnistas e médicos 
veterinários, pois proporciona ao leitor o conhecimento sobre 
as principais informações desta doença, desde a etiologia até a 
profilaxia, promovendo o aprendizado por meio de uma leitura 
totalmente didática, objetiva e atualizada.



PREFÁCIO

 Com certeza, uma ótima leitura! Uma honra “prefaciar” 
este material bibliográfico de grande relevância para comunida-
de acadêmica e produtores rurais. É urgente, a aproximação da 
academia com as unidades de produção agropecuária. A própria 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) traz em seus novos documentos a orientação de uma 
nova postura para aqueles que produzem ciência nas diversas 
instituições nesse Brasil afora.
 A produção desta cartilha é um exemplo desse estreita-
mento entre academia e produtores rurais. O amigo José Wilton 
Pinheiro Junior, junto com os discentes (graduandos e pós- gra-
duandos), traz uma obra importante sobre uma enfermidade que 
acomete rebanhos de caprinos e ovinos na nossa região, mas 
muitas vezes negligenciada - ectima contagioso.
 Os autores contemplam desde os aspectos etiológicos da 
enfermidade, histórico, fatores de risco até as estratégias de con-
trole e prevenção da doença. Afirmo que a leitura será fácil, uma 
vez que a equipe conseguiu abordar tal enfermidade com uma lin-
guagem acessível aos diferentes públicos que tenham interesse 
pelo tema abordado. Os colegas médicos veterinários, zootecnis-
tas, técnicos agrícolas e estudantes têm a opção de acessar um 
guia rápido para dirimir as principais dúvidas relacionadas a este 
importante desafio sanitário, o ectima contagioso, para as unida-
des de produção agropecuária do nosso país.

Rodolfo de Moraes Peixoto
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, Brasil
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1. CONCEITO

O QUE É ECTIMA CONTAGIOSO?

 Ectima contagioso é uma doença viral, epiteliotrópica (pos-
sui preferência pela pele), infectocontagiosa, de alta transmissão, 
zoonótica e negligenciada que acomete principalmente rebanhos 
ovinos e caprinos em países com clima tropical (SPYROU e VA-
LIAKOS, 2015; LAWAN et al., 2021; ESMAEILI et al., 2021).
 É popularmente conhecida no Brasil como boqueira, der-
matite labial infecciosa, dermatite pustular contagiosa de ovinos 
e caprinos e estomatite pustular infecciosa, devido à predileção 
do vírus pelo tecido epitelial presente na pele, provocando lesões 
ulcerativas e crostosas nos animais infectados (KROON et al., 
2016; SANTANA, 2019).

2. ETIOLOGIA

QUAL VÍRUS É RESPONSÁVEL PELA DOENÇA ECTIMA 
CONTAGIOSO?

 Ectima contagioso é ocasionado pelo vírus Orf, pertencen-
te ao gênero Parapoxvirus e à família Poxviridae. Ele é constituí-
do por DNA e possui uma camada formada por lipídios, proteínas 
e carboidratos que o reveste totalmente, a qual é chamada de 
envelope (SANTANA, 2019).
 No ambiente, o vírus Orf é sensível a altas temperaturas, in-
clusive quando exposto diretamente ao sol. Também é sensível a 
éter e a desinfetantes com atividade antimicrobiana, como hipoclorito 
de sódio (10%), creolina (10,5%) e composições à base de amônia 
quaternária (10%) (RIET-CORREA et al., 2001; SANTANA, 2019).
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3. HISTÓRICO

QUAIS SÃO OS PRIMEIROS RELATOS DA INFECÇÃO PELO 
VÍRUS DO ECTIMA CONTAGIOSO NO MUNDO E NO BRASIL?

 O primeiro relato de infecção pelo vírus do ectima conta-
gioso no mundo ocorreu em 1787, na espécie ovina (NEWSON 
e CROSS, 1934), e em 1897, na espécie caprina (KROON et al., 
2016). Já como zoonose, o ectima contagioso foi registrado pela 
primeira vez em 1934 (NEWSON e CROSS, 1934).
 No Brasil, o primeiro caso descrito foi no ano de 1939, em 
caprinos criados no estado de São Paulo. Posteriormente, confirma-
ram-se outros casos, a exemplos do estado de Pernambuco (1943), 
Rio Grande do Sul (1954), Minas Gerais (1990) e Rio de Janeiro 
(1990). Com relação à espécie ovina, relataram-se os primeiros ca-
sos de infecções no estado do Ceará (1986) e no estado de Pernam-
buco (1998). Atualmente, o vírus do ectima contagioso é disseminado 
em todas as regiões do Brasil, em especial nas regiões Centro-Oes-
te e Nordeste (GUIMARAES, 1939; TORRES, 1943; GUERREIRO, 
1954; ARITA et al., 1986; MAZUR e MACHADO, 1990; OLIVEIRA et 
al., 1998; SANTANA et al., 2008; KARKI et al., 2019).

4. EPIDEMIOLOGIA

QUAL A PREVALÊNCIA DO ECTIMA CONTAGIOSO EM RE-
BANHOS OVINOS E CAPRINOS?

 O ectima contagioso é um vírus enzoótico, ou seja, aco-
mete animais ao longo do ano, porém em baixa prevalência na 
maior parte dos continentes, principalmente nas regiões que pos-
suem grandes rebanhos de ovinos e caprinos (SANTANA, 2019; 
LAWAN et al., 2021).
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 A carência de pesquisas para a confirmação da doença, a 
rápida disseminação, o desconhecimento sobre as medidas pro-
filáticas e a falta de vacina que confere imunidade duradoura e 
eficaz podem desencadear um aumento no número de casos nos 
rebanhos (LAWAN et al., 2021).
 Estudos mundiais realizados em rebanhos ovinos e capri-
nos indicaram diferentes taxas de prevalência de animais infec-
tados. Por exemplo, na África, observaram-se prevalências de 
11,20% a 100%; na Ásia, de 12,20% a 93,33%; na Europa, de 
1,58% a 19,53%; e, nas Américas, de 5,00% a 95,00% (Figura 1). 
Não há relatos de ovinos e caprinos infectados pelo vírus do ecti-
ma contagioso na Oceania. Apesar dessa discrepância numérica, 
pode-se perceber a constância e prevalência quase mundial da 
doença (FERREIRA et al., 2016; ROMAN et al., 2013).

Figura 1 - Prevalência de ectima contagioso em rebanho de 
ovinos e caprinos na África , Américas, Ásia e Europa.

FONTE: Ferreira et al. (2016), Lawan  et al. (2021), Roman et al. (2013), 
Santana (2019). 
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QUAIS SÃO OS INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS DO 
ECTIMA CONTAGIOSO?

 O ectima contagioso possui uma taxa de morbidade alta, 
podendo chegar a 100% dos animais em rebanhos que até en-
tão não tenham tido contato prévio com o vírus. A taxa de mor-
talidade para a doença é variável e depende principalmente da 
idade e do estado de saúde que o animal apresenta no momen-
to que for infectado pelo vírus. Geralmente, animais jovens ou 
que possuem a saúde comprometida por outras doenças são 
mais suscetíveis à infecção pelo vírus do ectima contagioso 
(SANTANA, 2019).

5. TRANSMISSÃO

QUAIS SÃO AS ESPÉCIES QUE PODEM SER INFECTADAS 
PELO VÍRUS DO ECTIMA CONTAGIOSO?

 Os ovinos e caprinos são os mais suscetíveis. Entretanto, 
os humanos também podem ser infectados pelo vírus de forma 
acidental (AL-SALAM et al., 2008), além de bovinos (BARROS, 
2007; FERREIRA et al., 2016), cães, gatos (SANTANA, 2019) e 
alguns animais selvagens, como cervos (MAMAN e MEDHIOUB, 
2017; SANTANA, 2019; LAWAN et al., 2021).

COMO OCORRE A TRANSMISSÃO DO VÍRUS DO ECTIMA 
CONTAGIOSO EM ANIMAIS?

 A transmissão do vírus do ectima contagioso pode ocor-
rer de forma direta e indireta. A forma direta acontece devido ao 
contato com as lesões de animais infectados, principalmente na 
região das mucosas nasal, ocular e oral (ZHANG et al., 2016).
 



O vírus Orf também pode ser transmitido no momento da ama-
mentação de filhotes, pelo contato da mucosa oral com úberes 
e tetos lesionados pelo vírus do ectima contagioso (MAMAN e 
MEDHIOUB, 2017; LAWAN et al., 2021).
 Filhotes positivos para ectima contagioso também po-
dem transmitir o vírus para suas mães no momento da ama-
mentação (CHAGAS e VERISSIMO, 2009).
 A forma indireta para transmissão do vírus do ectima 
contagioso ocorre pelo contato com líquidos vesiculares, pro-
venientes das lesões de animais infectados, e pelas crostas 
eliminadas por esses animais, que liberam partículas virais e 
contaminam comedouros, bebedouros, instalações, solos e 
pastagens (ESMAIELI et al., 2021; KROON et al., 2016).

ECTIMA CONTAGIOSO É UMA DOENÇA ZOONÓTICA?

 Sim. O vírus do ectima contagioso é uma zoonose, ou 
seja, pode infectar o ser humano. Essa infecção pode aconte-
cer tanto pelo contato direto com animais infectados, quanto 
por materiais biológicos contendo vírus, como líquidos vesicu-
lares e crostas expostas em solos, pastagens e materiais em 
geral (WHO, 2016).
 O ectima contagioso é considerado uma zoonose ocu-
pacional por infectar humanos no ambiente de trabalho, tais 
como: trabalhadores rurais, magarefes e profissionais de saú-
de animal, agravando o potencial de infecção quando não es-
tão utilizando equipamentos de proteção individual (ALAJLAN 
e ALSUBEEH, 2020).

12
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QUAIS OS FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO ECTIMA 
CONTAGIOSO?

 Múltiplos fatores de risco (Figura 2) estão associados à in-
fecção pelo vírus do ectima contagioso em rebanhos ovinos e capri-
nos, influenciando sua introdução, disseminação e persistência nas 
propriedades rurais e, por consequência, trazendo descontrole da 
enfermidade e impacto na produtividade (ESMAIELI et al., 2021).

Figura 2 - Fatores de risco associados ao ectima contagioso.

FONTE: ESMAIELI et al., (2021).
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QUAIS SÃO OS IMPACTOS OCASIONADOS POR ECTIMA 
CONTAGIOSO NOS REBANHOS OVINOS E CAPRINOS?

 Os principais impactos que afetam a saúde do animal e, 
consequentemente, a produtividade ovina e caprina, são:

 • Diminuição do peso da carcaça do animal devido 
à falta de alimentação ocasionada por lesões na re-
gião bucal;
 • Diminuição na produção leiteira devido à infecção 
sistêmica pelo vírus e possíveis infecções secundá-
rias, ocasionando síndromes como a mastite clínica 
ou subclínica;
 • Isolamento temporário ou descarte de fêmeas com 
aptidão leiteira devido às infecções ou reinfecções;
 • Comprometimento das características naturais da 
carne, tais como: aspecto, aroma, cor, textura e sabor, 
devido à possível presença de agentes bacterianos, 
fúngicos ou parasitários secundários;
 • Gastos com medicamentos com o intuito de comba-
ter infecções bacterianas secundárias ou infecções por 
miíases presentes nas lesões (KROON et al., 2016).

6. PATOGENIA E SINAIS CLÍNICOS

QUAL A LOCALIZAÇÃO DAS LESÕES DO VÍRUS DO ECTI-
MA CONTAGIOSO NOS OVINOS E CAPRINOS?

 O vírus Orf possui predileção pela pele e mucosas encontradas 
na área bucal, nasal e visual, mas também pode acometer diversas ou-
tras partes do corpo do animal, incluindo esôfago, orelhas, região peria-
nal, úberes, tetos e coroa dos cascos (Figura 3) (ZHANG et al., 2016).
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COMO OCORRE A DISSEMINAÇÃO DO VÍRUS DO ECTI-
MA NO ORGANISMO DOS OVINOS E CAPRINOS E QUAIS 
OS SINAIS CLÍNICOS DA ENFERMIDADE?

 A disseminação do vírus do ectima contagioso ocorre atra-
vés da penetração do vírus no organismo dos ovinos e caprinos 
e migração viral para as células de predileção. O vírus do ectima 
contagioso promove o desencadeamento de sinais clínicos na 
pele e nas mucosas, provocando lesões corporais com caracte-
rísticas diferenciadas (Figura 4) (ESMAIELI et al., 2021).
 Quando os ovinos e caprinos são infectados pela primeira 
vez, as lesões se apresentam de forma mais severa, com cura 
espontânea em até 6 semanas (ESMAIELI et al., 2021).

Figura 3 - Lesões na área bucal e nos tetos.

FONTE: Arquivo próprio.
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 Devido à extensa sobrevivência do vírus nas crostas pre-
sentes nas pastagens, os animais podem ser reinfectados, mas 
estes apresentarão lesões menos severas e terão um período 
menor de recuperação. A pele livre de lesões, abrasões ou com a 
presença de lã serve como barreira cutânea contra a penetração 
do vírus do ectima contagioso (SANTANA, 2019).

Figura 4 - Patogenia e sinais clínicos de ovinos e caprinos 
infectados pelo vírus do ectima contagioso.

FONTE: SANTANA, (2019).

QUAIS SÃO OS SINAIS CLÍNICOS EM HUMANOS?

 As lesões em humanos aparecem entre o 3º e o 14º dia 
após o contato com ovinos e caprinos infectados ou material con-
taminado com o vírus. Essas lesões são localizadas e aparecem 
comumente na região das mãos, medindo entre 1 e 3 centímetros 
de diâmetro (FLORES et al., 2017).
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 As lesões apresentam características diferentes de acordo 
com a evolução. Primeiramente, aparecem na forma maculopa-
pular, apresentando a região central vermelha, e, ao redor, um 
halo branco, seguido de um halo vermelho. Após essa fase, ocor-
re aumento dos linfonodos da região e a formação de um nódulo 
ulcerado e vascularizado. Em seguida, a lesão apresenta-se na 
forma crostosa e, então, aproximadamente de 14 a 21 dias após a 
fase ativa da infecção, o humano apresenta início da recuperação 
da lesão e da cura clínica (KROON et al., 2016).

TODO ANIMAL INFECTADO PELO VÍRUS IRÁ APRESEN-
TAR OS SINAIS CLÍNICOS?

 Não, os animais podem estar infectados sem apresentar 
sinais clínicos para ectima contagioso (ZHANG et al., 2016).

QUAL PROFISSIONAL DEVO PROCURAR EM CASO SU-
GESTIVO PARA ECTIMA CONTAGIOSO?

 Em casos de animais com sinais clínicos sugestivos para 
ectima contagioso, deve-se procurar um médico veterinário e, em 
casos de humanos, deve-se procurar a unidade de saúde mais pró-
xima, pois é importante não negligenciar o ectima contagioso, pois 
suas lesões podem levar a dificuldades laborais (WHO, 2016).
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7. DIAGNÓSTICO

QUAIS AMOSTRAS BIOLÓGICAS DEVEM SER COLETA-
DAS PARA O DIAGNÓSTICO DE ECTIMA CONTAGIOSO?

 As crostas das lesões dos animais (Figura 5) devem ser 
armazenadas e enviadas ao laboratório. É indispensável que a 
ficha de identificação da amostra e a solicitação do exame sejam 
enviados juntos com a amostra biológica (Figura 6). Nesta ficha, 
devem constar os dados da propriedade, proprietário, origem do 
material biológico, data e horário de coleta, suspeita clínica e ou-
tras informações primordiais para realização eficiente das técni-
cas de diagnóstico (KROON et al., 2016).
 Todas as amostras biológicas destinadas à detecção da 
infecção pelo vírus do ectima contagioso nos animais ou conta-
minação do ambiente devem ser coletadas por médicos veteri-
nários e estes devem sempre utilizar equipamentos de proteção 
individual em todas as etapas de manipulação (BATISTA, 2010; 
SANTANA, 2019).

Figura 5 - Escarificação de lesão em caprino.

FONTE: Arquivo próprio.
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COMO É REALIZADO O DIAGNÓSTICO DO ECTIMA CON-
TAGIOSO?

 O diagnóstico do ectima contagioso é baseado nos acha-
dos clínico-epidemiológicos e pela confirmação laboratorial.

Figura 6 - Fluxograma para coleta, armazenamento e trans-
porte de amostras biológicas para o diagnóstico laboratorial 

de ectima contagioso.

FONTE: BATISTA, (2010); KROON et al., (2016); SANTANA, (2019).
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QUAIS SÃO AS TÉCNICAS LABORATORIAIS UTILIZADAS 
PARA O DIAGNÓSTICO DE ECTIMA CONTAGIOSO EM 
REBANHOS OVINOS E CAPRINOS?

 O diagnóstico laboratorial para confirmação da infecção 
pelo vírus do ectima contagioso pode ser realizado por meio de 
técnicas que utilizam métodos diretos, os quais identificam o 
agente viral, ou métodos indiretos, os quais detectam anticorpos. 
Essas técnicas podem ser realizadas de forma isolada ou em con-
junto, de acordo com a característica do rebanho (Figura 7).

Figura 7 - Técnicas laboratoriais utilizadas para diagnóstico 
de ectima contagioso em rebanhos ovinos e caprinos.

FONTE: FERNANDES, (2004); SANTANA, (2019).
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QUAL É O PROGNÓSTICO PARA UM ANIMAL INFECTADO?

 O prognóstico é favorável para ovinos e caprinos maiores 
de 3 meses de idade e imunocompetentes. Os animais com me-
nos de 3 meses de vida e os animais imunodeprimidos podem vir 
a óbito devido ao grau de comprometimento da doença (SANTA-
NA, 2019; ESMAIELI et al., 2021).

ECTIMA CONTAGIOSO É UMA DOENÇA DE NOTIFICA-
ÇÃO OBRIGATÓRIA AO SERVIÇO VETERINÁRIO OFICIAL?

 Sim, ectima contagioso é uma doença de notificação obri-
gatória ao serviço veterinário oficial do Brasil, de acordo com a 
Instrução Normativa nº 50, de 24 de setembro de 2013, deven-
do ser notificada ao Serviço Veterinário Oficial mensalmente em 
qualquer caso confirmado (BRASIL, 2013).

8. DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

QUAIS SÃO OS DIAGNÓSTICOS DIFERENCIAIS PARA O 
ECTIMA CONTAGIOSO?

 Dermatite micótica, dermatite proliferativa, dermatite ul-
cerativa, eczema facial, febre aftosa, fotossensibilização, língua 
azul e prototecose (BHANUPRAKASH et al., 2006; KROON et 
al., 2016).
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9. TRATAMENTO

OS ANIMAIS DIAGNOSTICADOS COM ECTIMA CONTA-
GIOSO DEVEM PERMANECER EM CLÍNICAS VETERINÁ-
RIAS OU HOSPITAIS VETERINÁRIOS?

 Não, apenas precisam ser isolados dos demais até a cura 
clínica (Kumar et al., 2015).

EXISTE TRATAMENTO PARA ECTIMA CONTAGIOSO?

 Não existe tratamento específico para debelar a infecção. 
Existe tratamento sintomático e paliativo (SCAGLIARINI. 2006).

COMO É REALIZADO O TRATAMENTO SINTOMÁTICO E 
PALIATIVO?

 O tratamento sintomático e paliativo deve ser iniciado com 
a remoção das crostas presentes nos animais. Em seguida, de-
ve-se tratar todas as lesões, já sem as crostas, com solução de 
permanganato de potássio a 3% ou solução de iodo glicerinado a 
10%. Lembrando que é fundamental o isolamento do animal até a 
cura clínica (KROON et al., 2016).

10. CONTROLE E PREVENÇÃO

EXISTE VACINA PARA A DOENÇA ECTIMA CONTAGIOSO?

 Sim, existe. A vacinação é uma medida essencial para a 
prevenção e o controle da infecção pelo vírus do ectima contagio-
so em rebanhos ovinos e caprinos mundiais. Dois tipos de vacina 
para ectima contagioso podem ser utilizados para obter imuniza-
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ção dos rebanhos ovinos e caprinos (ZHANG et al., 2014; HONO-
RATO, 2018). O primeiro tipo é a vacina de vírus inativado (vacina
não replicativa), a qual é menos eficaz e não garante o estabeleci-
mento da imunidade, pois utiliza o vírus morto ou suas partículas 
para sua composição. Já o segundo tipo de vacina é de vírus ate-
nuado (vacina replicativa). Esta proporciona um maior período de 
imunização devido à utilização do vírus vivo, porém enfraquecido, 
em sua composição.
 A vacina replicativa é a mais utilizada em rebanhos ovinos 
e caprinos do Brasil. Sua produção é realizada em laboratório com 
a utilização das próprias crostas virulentas colhidas dos animais 
infectados do rebanho. O método de aplicação mais utilizado para 
esta vacina consiste na escarificação da parte interna da coxa do 
animal, seguida da aplicação de uma ou duas gotas da vacina no 
local escarificado, de acordo com a metodologia do fabricante.
 A resposta imunológica adequada para combater o vírus 
do ectima contagioso acontece entre 15 e 21 dias após a vacina-
ção do animal, no entanto, deve-se fazer um reforço ao longo dos 
meses, visando à manutenção do nível adequado de anticorpos 
no organismo do animal.
 Durante a vacinação, os manipuladores da vacina e dos 
animais devem usar equipamentos de proteção individual, como 
aventais, botas, luvas, máscaras e óculos de proteção.
 A idade para receber a primeira dose da vacina, as contrain-
dicações, o local de aplicação adequado e o protocolo utilizado 
para revacinação devem sempre estar de acordo com a orientação 
do fabricante da vacina (ZHANG et al., 2014; HONORATO, 2018).

QUAIS MEDIDAS DE CONTROLE E PREVENÇÃO PARA O 
VÍRUS DO ECTIMA CONTAGIOSO?

 Algumas medidas de controle e prevenção devem ser em-
pregadas para redução da propagação do vírus do ectima conta-
gioso (Figura 8) em animais, no ambiente e para os humanos.
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Figura 8 - Medidas de controle e prevenção para ectima
contagioso.

FONTE: Abdullah et al. (2015); Kumar et al. (2015); Bala et al. (2019).
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11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ectima contagioso é uma doença importante devido ao alto 
potencial de transmissão e infecção que o vírus Orf promove em 
ovinos e caprinos, pois ele possui caráter zoonótico e tem capa-
cidade de contaminar o ambiente, além de ser pouco conhecida 
entre os produtores rurais e não possuir tratamento específico, o 
que a torna uma doença negligenciada, a qual traz riscos à pro-
moção da saúde única.
 Para minimizar a prevalência de ectima contagioso, deve-se 
promover o conhecimento sobre esta doença para toda a população, 
em especial aos produtores rurais, orientando sobre os principais si-
nais clínicos e a utilização de práticas de controle e prevenção efi-
cientes. Para médicos veterinários, deve-se incentivar a atualização 
das características clínico-epidemiológicas da doença e promover a 
atualização das técnicas de diagnóstico, orientando o uso das téc-
nicas necessárias e acessíveis em propriedades rurais de criação 
de pequenos ruminantes. Essas medidas possibilitarão a saúde dos 
ovinos e caprinos, além da saúde humana e ambiental.
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